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As áreas alagáveis formam ecossistemas de
extrema importância para a manutenção dos siste-
mas fluviais, tendo no regime de cheias papel fun-
damental na regulação dos processos de produção,
consumo e decomposição, bem como na troca de
matéria e energia entre os organismos e os compar-
timentos lóticos e lênticos (Junk et al., 1989; Sparks
et al., 1990).
As alterações dos pulsos de inundação deter-
minam variações das características físicas, quími-
cas e biológicas de ambientes alagáveis que, por
sua vez, influenciam a estrutura e dinâmica das co-
munidades aquáticas (Neiff, 1990). Dentre estas,
encontra-se o fitoplâncton, grande responsável pela
produção primária dos ecossistemas aquáticos. As-
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RESUMO
O Lago Cajari, localizado na cidade de Penalva, é considerado o maior e mais rico em pescado da região da
Baixada Maranhense. Com o objetivo de caracterizar qualitativamente a comunidade fitoplanctônica
deste lago, realizou-se amostragens de janeiro a junho de 2003, por arrastos horizontais na superfície.
Identificou-se um total de 84 táxons, pertencentes a 4 divisões e distribuídos em 6 classes taxonômicas
com 38 gêneros. A flora microfitoplanctônica do lago Cajari é composta basicamente por Bacillariophyta
(42%) e Chlorophyta (39%). Espécies de ambiente marinho estiveram presentes nas amostras, o que
sugere à entrada da cunha salina neste ambiente. Embora em ecossistemas aquáticos de água doce seja
comum a presença de cianofíceas, no lago Cajari constituíram um pequeno percentual na composição
florística. Em comparação com outros lagos, tanto tropicais quanto temperados, o lago Cajari apresentou
alta riqueza de espécies fitoplanctônicas, demonstrando a sua grande importância no complexo lacustre da
Baixada Maranhense.
Palavras-chave: Áreas alagáveis, composição qualitativa, fitoplâncton.
ABSTRACT
Phytoplankton assemblage of Cajari Lake, Baixada Maranhense during rainy period
The Cajari Lake, located near Penalva city, is of the one biggest lakes of the Baixada Maranhense Region.
The objective this paper was to characterize qualitatively the phytoplanktonic assemblage of this lake.
Sampling was carried out between January and June of 2003 by horizontal draggings in surface. A total of
84 taxa were identified, distibuted in 4 divisions, 6 taxonomic the classes and 38 genera. The microplanktonic
assemblage of the Cajari Lake is composed mainly by Bacillariophyta (42%) and Chlorophyta (39%).
Marine species were recorded in the samples, probably due to input of the salt-water in this environment.
Although the presence of cianofíceas is commom in freshwater environment, in the Cajari Lake they
constituted only a small percentage in the floristic composition.  In comparison with other lakes, tropical
and sub-tropical regions, the Cajari Lake presented high richness of species, confirming its great importance
in the lacustrine complex of the Baixada Maranhense.
Keywords: Flooded areas, qualitative composition, phytoplankton.
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sim, alterações em sua estrutura e dinâmica são fe-
nômenos de grande relevância não somente para a
própria comunidade, mas também para o metabolis-
mo do ecossistema como um todo.
Segundo Costa-Neto et al. (2001/2002), os cam-
pos naturais inundáveis da Baixada Maranhense
formam um sistema constituído por lagos rasos tem-
porários, lagos marginais e lagos permanentes, sen-
do considerado bastante complexo do ponto de vis-
ta ecológico. Devido à sua importância, esta região
foi estabelecida como Área de Proteção Ambiental
(Decreto nº11.900 de 11 de julho de 1991), contudo,
apesar do “status” de Unidade de Conservação, vem
ocorrendo danos ambientais ao longo das últimas
décadas, sendo a criação extensiva de búfalos apon-
tada como um dos principais problemas, além de pro-
jetos de irrigação e construção de barragens. Diante
disso, estudos que abranjam as diversas comunida-
des biológicas que compõem estes ecossistemas são
extremamente importantes para que se possa não só
caracterizá-los, mas também subsidiar tomadas de
medidas de manejo e futuros monitoramentos.
Neste contexto, o presente trabalho visou a
caracterização da comunidade de microalgas do lago
Cajari, considerado o maior lago da região da Baixa-
da Maranhense. Vale ressaltar que este trabalho sub-
sidiará a um amplo projeto que vem sendo desen-
volvido e que tem como objetivo principal estudar a
ecologia e sustentabilidade ambiental da microrregião
da Baixada Maranhense.
MATERIAL E MÉTODOS
A Área de Proteção Ambiental da Baixada
Maranhense é descrita como uma das sete regiões
ecológicas do Estado do Maranhão (Pré-Amazônia,
Cerrado, Cocais, Baixada Maranhense, Litoral,
Chapadões e Planalto) (SUDEMA, 1970). Com uma
área de 1.775.035,6 ha e abrangendo 23 municípios, a
Baixada Maranhense possui o maior conjunto de
bacias lacustres do Nordeste, as quais contribuem
com elevada produtividade pesqueira, base de sus-
tentação alimentar e de renda das populações lo-
cais. Nessa região, predominam terras planas, bai-
xas e inundáveis com vegetação de manguezais, cam-
pos aluviais e flúvio-marinhos e matas de galeria.
Seu complexo lacustre resulta das inundações sazo-
nais dos rios Pindaré, Pericumã, Mearim, Aurá e
Turiaçu (Costa-Neto et. al, 2001/2002).
Há dois períodos sazonais a se considerar: um
período de cheia, de janeiro a julho, quando os rios
e lagos perenes transbordam inundando os campos
e transformando-os em extensos lagos de pouca pro-
fundidade, e um período de seca, de julho a dezem-
bro, quando os campos ficam secos, propiciando o
aparecimento da vegetação, a qual é constituída prin-
cipalmente por gramíneas e ciperáceas (Costa-Neto
et. al, 2001/2002).
O Lago Cajari (03º 17’ 442”S e 45º 10’ 242”W)
localiza-se na cidade de Penalva e interliga-se ao
Lago Capivari, através do rio Ponta Grossa (Figura
1). Compõe o sistema lacustre Viana/Cajari, integran-
te da bacia do rio Pindaré. É caracterizado como um
lago do tipo permanente e tem grande importância
econômica, sendo considerado o maior e mais rico
lago em pescado da região, principalmente depois
da construção da barragem que aumentou seu volu-
me de água (Almeida, 2005).
As amostras, coletadas mensalmente de janei-
ro a junho de 2003, foram obtidas através de arras-
tos horizontais na superfície, com duração de cinco
minutos, utilizando-se rede de fitoplâncton com aber-
tura de 40 ìm de malha. Fixou-se com solução de
formalina a 4%. A análise taxonômica baseou-se na
análise das amostras confeccionando-se lâminas
para leitura imediata e lâminas permanentes, de acor-
do com o método de Müller-Melchers & Ferrando
(1956). Os organismos fitoplanctônicos foram ob-
servados com o auxílio de microscópio binocular
CARL ZEISS (modelo Standard 25), com câmara cla-
ra e ocular micrométrica. Em seguida, foram fotogra-
fados com microscópio Carl Zeiss Axioskop.
A identificação das espécies e sua classifica-
ção sistemática baseou-se nos trabalhos de Silva-
Cunha & Eskinazi-Leça (1990), para as
Bacillariophyta; Prescott (1978) e Parra & Bicudo
(1995), para as Chlorophyta e Euglenophyta;
Anagnostidis & Komárek (1988) e Komárek &
Anagnostidis (1989), para as Cyanophyta.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A flora microfitoplanctônica do Lago Cajari,
no período de cheia, foi composta principalmente
por diatomáceas e clorofíceas. Identificou-se 84
táxons, pertencentes a 4 divisões e distribuídos em
seis classes taxonômicas e 38 gêneros (Tabela 1;
Figura 2).
Do total de táxons registrados, 42% perten-
cem à divisão Bacillariophyta, representada, princi-
palmente por Bacillariophyceae (Figura 3). As
diatomáceas constituem fração importante do
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Figura 1. Localização do Lago Cajari.
fitoplâncton lacustre (Margaleff, 1983) e sobressa-
em-se nos ecossistemas aquáticos continentais por
serem excelentes competidoras em comparação aos
demais grupos (Hutchinson, 1967; Reynolds, 1984;
Lampert & Sommer, 1997). Fatores tais como baixa
intensidade luminosa, instabilidade da coluna d’água
e baixas temperaturas da água, características
registradas nos ambientes em épocas de cheia, fa-
vorecem o maior crescimento das diatomáceas, re-
sultando no predomínio desse grupo no ambiente
(Reynolds, 1984; Sommer, 1988).
Algumas espécies de diatomáceas
identificadas no Lago Cajari são típicas de ambiente
marinho, como por exemplo, Coscinodiscus
oculusiridris, Rhizo-solenia eriensis e Skeletonema
costatum. Em um determinado período do ano, este
lago sofre influência da cunha salina o que estaria
permitindo a presença dessas algas nas amostras
coletadas. O mesmo foi observado por Ericeira (2000)
ao analisar o fito-plâncton dos rios Pindaré, Mearim
e Itapecuru (Maranhão).
A divisão Chlorophyta foi a segunda mais re-
presentativa (39%), com 33 espécies sendo 4 varie-
dades. Algas cianofíceas foram as menos represen-
tativas (Figura 3).
Segundo Lewis (1978) e Kalff & Watson (1986),
a divisão Chlorophyta constitui o grupo mais diver-
so de algas planctônicas de lagos tropicais,
correspondendo à quase metade dos gêneros que
compõem a ficoflora, sendo a variação dessa com-
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Tabela 1. Lista dos táxons identificados no fitoplâncton do Lago Cajari, Baixada Maranhense, no período de cheia.
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Figura 2. A) Staurastrum arctiscon; B) Pediastrum boryanum; C) Closterium acutum; D) Cosmarium
granatum; E) Coscinodiscus sp.; F) Actinoptychus senarius; G) Surirella fastuosa; H) Coelosphaerium
sp.; I) Microscystis aeruginosa; J) Oscillatoria sp.; K) Trachelomonas armata; L) Phacus sp. Escala:
10μm.
posição considerada pequena. No entanto, em al-
guns casos,  como ocorreu no Lago Cajari, pode ser
um grupo secundário se comparado às diatomáceas
e às ciano-fíceas (Reynolds, 1984). Este autor afirma
que, excluídas as diatomáceas, as Chlorophyceae
estariam mais bem representadas no plâncton do que
qualquer outra classe de algas.
Ambientes aquáticos de água doce são
habitats propícios para o desenvolvimento de algas
cianofíceas, pois estas têm alta capacidade para sobre-
viver em ambientes instáveis, suportando variações
de temperatura, oxigênio e nutrientes (Kilham, 1980;
ALMEIDA ET AL.6
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Figura 2. (...continuação) M) Euglena acus; N) Skeletonema costatum; O) Aulacoseira granulata; P)
Gyrosigma sp.; Q) Euastrum pinnatum; R) Spirogyra sp. Escala: 10μm.
Chorus & Bartram, 1999). No Lago Cajari, entretanto,
este grupo foi pouco representativo. Resultados se-
melhantes foram encontrados por Dellamano-Oliveria
et al. (2003), na lagoa do Caçó (norte do Maranhão), e
por Train & Rodrigues (1997), no complexo lacustre da
planície de inundação do alto rio Paraná.
A maior riqueza de espécies foi registrada nas
classes Zygnemaphyceae (S = 25) e Bacillariophyceae
(S = 24) (Figura 4). De acordo com Coesel & Wardenaar
(1990) e Felisberto & Rodrigues (2005), microalgas da
classe Zygnemaphyceae são abundantes em ambien-
tes com valores elevados de alcalinidade e
condutividade elétrica.
Costa-Neto et al. (2001/2002), analisando os
parâmetros limnológicos de ecossistemas aquáticos
da Baixada Maranhense, dentre eles o sistema lacustre
Viana/Cajari, registraram altos valores de condu-
tividade, devido à maior influência marinha, e de
alcalinidade nesse ambiente. Tais características po-
dem estar favorecendo o bom desenvolvimento das
espécies de Zygnemaphyceae.
Para alguns autores, a riqueza de espécies está
relacionada à latitude, sendo os lagos tropicais consi-
derados mais simples que os de região temperada nes-
se caso (Lewis, 1978; Payne, 1986). No entanto, para
Kalff & Watson (1986) e Huszar (1994, 1996) não há
qualquer relação entre esses dois fatores.
Na Tabela 2, lagos tropicais e temperados são
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Figura 3. Distribuição das Divisões de microalgas que compõem o fitoplâncton do Lago Cajari, Baixada
Maranhense, no período de cheia.
Figura 4. Riqueza de espécies de microalgas do Lago Cajari, por classe taxonômica.
comparados ao lago Cajari, em termos de riqueza de
espécies e de gêneros do fitoplâncton. Observa-se que
os lagos tropicais apresentam uma riqueza média de
espécies (117) maior que os lagos temperados (69), o
mesmo ocorrendo com os gêneros. Além disso, pode-
se notar que, no Lago Cajari, a riqueza de espécies
encontra-se bem acima da média dos lagos tempera-
dos. Assim, considerando-se que este trabalho abran-
geu apenas um período sazonal, a riqueza do Lago
Cajari pode ser ainda maior.
Dessa forma, estudos mais detalhados que pos-
sam abranger um ciclo sazonal completo e que venham
a relacionar estrutura e dinâmica da comunidade
fitoplanctônica, não só no Lago Cajari, mas no comple-
xo lacustre da Baixada Maranhense como um todo,
constituirão as próximas etapas dos trabalhos a serem
desenvolvidos na região.
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